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SIMULAÇÃO REALÍSTICA PARA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Resumo 
 

FORTUNATO, Julia Faria 
GILABERTE, Betina 

CAVEIÃO, Cristiano (Orientador) 
BREY, Christiane (Orientadora) 

HEY, Ana Paula (Orientadora) 
 

Atualmente a atenção à segurança do paciente envolvendo o tema 
Higienização das Mãos tem sido tratada como prioridade, a exemplo da Aliança 
Mundial para Segurança do Paciente, uma iniciativa da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), já firmada e consolidada em vários países. A criação dessa 
aliança realça o fato de que a segurança do paciente, agora é reconhecida 
como uma questão global. Esta iniciativa se apoia em intervenções e ações 
que tem reduzido os problemas relacionados com a segurança dos pacientes 
nos países que aderiram a esta aliança. Diante da realidade vivenciada durante 
a realização do Estágio Curricular Supervisionado, realizou-se durante o 
período de 20 dias a observação dos profissionais de Enfermagem em 
execução dos procedimentos/cuidados, onde denotou-se a ausência da 
higienização em 48% das ações, conforme os 5 momentos preconizados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, que são: antes do contato com o 
paciente, após o contato com o paciente, após contato com áreas próximas, 
após contato com fluído corporal, antes de procedimentos asséptico. O objetivo 
é realizar uma simulação realística para capacitar os colaboradores sobre a 
higienização das mãos seguindo os 5 momentos preconizados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária; realizar auditoria após a simulação para 
acompanhamento da eficácia. Para sua aplicação utilizou-se a metodologia 
6W3H que é utilizada para organizar os resultados obtidos num plano de ação, 
que tem como intuito fazer questionamentos de como o projeto será executado. 
Seu objetivo é principalmente estipular locais, prazos, quem executará cada 
tarefa, qual a maneira, dentre outros. A simulação permite avaliar e capacitar 
em um único momento. Para confirmação da sua eficácia será realizado novas 
observações pós capacitação para verificar quais dados obtidos. Espera-se 
que após a realização da simulação a adesão a prática de higiene de mãos 
realizadas dentro dos 5 momentos possa ser ampliada, melhorando assim a 
assistência prestada aos pacientes. 
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